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Ata da 63ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 24 de setembro de 2018, com início às nove horas e 

cinquenta e sete minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada 

pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Jeferson Cordeiro, Josué de Souza, Mazutti, 

Mauro Seibert, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, 

Professor Santello, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a proteção de 

Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor 

secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO 

EXPEDIENTE – Ato da Presidência nº 88 de 21/09/2018, convocando vereadores para 

duas sessões extraordinárias; Projeto de lei nº 125/2018; Projeto de lei nº 126/2018; 

Projeto de lei nº 127/2018; Projeto de lei nº 128/2018; Emenda nº 2/2018 supressiva ao 

Substitutivo nº 1/2018 à Proposta de emenda à Lei Orgânica nº 1/2018; Of. nº 66/2018 

Gabinete do vereador Alécio Espínola, informando sobre o arquivamento do Projeto de 

lei nº 110/2018; Ofício/PGM nº 735/2018, em resposta ao Requerimento nº 466/2018 do 

vereador Fernando Hallberg; Ofício/PGM nº 730/2018, em resposta ao Requerimento nº 

462/2018 de autoria do vereador Policial Madril; Ofício/PGM nº 732/2018, em resposta 

ao Requerimento nº 455/2018 do vereador Serginho Ribeiro; Ofício/PGM nº 734/2018, 

em resposta ao Requerimento nº 454/2018 do ver Parra; Ofício/PGM nº 731/2018, em 

resposta ao Requerimento nº 392/2018 do vereador Fernando Hallberg; Ofício/PGM nº 

733/2018, em resposta ao Requerimento nº 452/2018 do vereador Parra; Ofício/PGM nº 

736/2018, em resposta ao Requerimento nº 465/2018 do vereador Policial Madril. 

Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os vereadores Carlinhos Oliveira, 

Pedro Sampaio, Serginho Ribeiro, Alécio Espínola, Parra e Josué de Souza. – 

Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou 

destaque para a ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – 

Não houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Temos as 

atas da 61ª e 62ª sessões ordinárias realizadas dia 17 e 18 de setembro de 2018. Em 

discussão as atas. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários que se manifestem. Atas aprovadas pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Em discussão o substitutivo n° 1 a proposta de emenda a Lei Orgânica de 

autoria dos vereadores Gugu Bueno, Olavo Santos, Celso Dal Molin, Pedro Sampaio, 

Policial Madril, Alécio Espínola, Fernando Hallberg e Jefferson Cordeiro. Em discussão o 

substitutivo. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - 

Vereador Paulo Porto: Este projeto é de suma importância pra essa Casa porque ao se 

propor alteração da Lei Orgânica e estamos propondo alteração do Regimento Interno 

que eu entendo que tem que ser realmente modificado por ser antiquado e ser até 

autoritário em relação à mesa e aos poderes da mesa e do presidente. Porém, neste 

caso eu pedirei vistas a este projeto porque minha assessoria participou de todas as 

reuniões a que foi convidada em relação ao Regimento Interno e em nenhum momento 

nessas reuniões se debateu substitutivo. Eu estou sendo pego de surpresa, então, 

entendo que isso tem que ser debatido de maneira mais democrática pela consequência 

que ele terá nas ações desse legislativo porque nós estamos modificando a Lei Orgânica 

para modificar o nosso regimento. Segundo: há que se acordar, nós temos que parar, aí 
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ainda uma crítica a mesa diretora, a esse hábito que não vem de hoje, e espero que isso 

modifique com a nova mesa, de colocar pautas polêmicas como essa na sexta-feira à 

tarde. É ruim. Temos que ter tempo pra debater. Ainda mais uma pauta como essa que 

vai mudar as ações desta Casa. Eu entendo que tem modificações que eu sou favorável, 

a questão dos requerimentos, a questão de democratizar mais o acesso às informações, 

mas o meu voto, ou melhor, o pedido de vistas não é um voto contrário a essa reforma, é 

um voto na pista democrática de dar tempo pelo menos no meu gabinete de debater com 

mais profundidade essas alterações tão profundas e entendendo que o meu trabalho 

como vereador será resultado, será limitado ou ampliado a partir do que a gente votar em 

relação a isso. Então, peço encarecidamente, com todo respeito, aos demais vereadores 

um pedido de vistas no sentido de ganhar um tempo para poder avaliar essas propostas, 

são muitas propostas, muitas modificações, quem leu pode ver que são muitas 

modificações à Lei Orgânica, não na questão de ser contrário às modificações. Eu 

entendo que tem um trabalho que vem sendo feito muito compromissado de mudar e tem 

que mudar mesmo, mas eu gostaria de ter um tempo a mais porque nessas reuniões que 

minha assessoria participou, e nós fomos a todas que fomos convidados, em nenhum 

momento se debateu esse substitutivo à Lei Orgânica. Então, peço pedido de vistas. 

Muito obrigado. – Presidente: Vereador Paulo, só por justificativa, na verdade isso é 

continuidade de todo aquele trabalho de discussão do Regimento Interno e 

evidentemente que algumas questões têm que ser corrigidas na Lei Orgânica, mas são 

com toda certeza muito menores do que o novo Regimento Interno e foi amplamente 

debatido e discutido inclusive nasce de um projeto do Executivo e foi discutido com os 

vereadores, foi discutido com a Procuradoria Jurídica do município para chegar-se a 

esse substitutivo com a assinatura dos senhores vereadores. Então, de certa maneira, 

não houve a mesma necessidade do Regimento Interno que é um novo Regimento 

Interno, mas foi proporcionado, foram convidados os senhores vereadores para 

participarem das reuniões que tiveram a presença da nossa diretoria, tiveram presença 

de alguns vereadores, teve a presença também da Procuradoria Jurídica da Prefeitura e 

chegou-se a esse acordo entre Legislativo e Executivo ao propor que esse substitutivo 

que não é bem o que o Executivo queria, mas também preservando prerrogativas desta 

Casa. Na verdade esse substitutivo, só para deixar claro, é fruto desse acordo entre 

Executivo e Legislativo que teve a participação inclusive de vereadores da oposição, mas 

feito o pedido de vistas pelo vereador Paulo Porto, vamos votar o pedido de vistas 

porque não cabe discussão do pedido de vistas. Em votação o pedido de vistas por uma 

sessão, formulado pelo vereador Paulo Porto. Proceda votação nominal senhor 

secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Bocasanta, Carlinhos Oliveira, Damasceno 

Junior, Fernando Hallberg, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 

Madril, Serginho Ribeiro) (Foram contrários os vereadores: Alécio Espínola, Cabral, 

Jaime Vasatta, Professor Santello, Celso Dal Molin, Josué de Souza, Mazutti, Mauro 

Seibert, Jeferson Cordeiro). Valdecir Alcântara,). – Secretário: 10 votos favoráveis e 10 

contrários. Necessidade do voto de minerva. – Presidente: Vereador Paulo Porto, essa 

questão da emenda a Lei Orgânica tem o interstício de no mínimo 10 dias? Então, o meu 

voto é contrário ao pedido de vistas. Vamos discutir o projeto porque teremos 10 dias de 

intervalo para discutir a segunda votação. – Presidente: 11 votos contrários e 10 

favoráveis. – Presidente: Então, continua em discussão o substitutivo 01 a proposta de 
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emenda a Lei Orgânica n° 01/ 2018. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador – Vereador Celso Dal Molin: Muito bem colocado pelo senhor, presidente Gugu 

Bueno, que foi discutido e assinado por alguns vereadores para que possamos hoje 

trazer esse substantivo para que possamos adequar tanto à lei da Câmara de 

vereadores a partir do momento da mudança que nós fizemos com o Executivo e foi 

conversado com o Executivo através do coordenador do Procurador do Executivo e a 

concordância, as reuniões foram feitas, foi muito discutido, foi muita reunião, tanto a lei 

interna desta Casa de leis, como também o substitutivo. Então, peço voto favorável 

porque estamos dando um passo e temos mais 10 dias para tirar alguma dúvida e 

acrescentar alguma coisa. Peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Primeiro discordar do vereador 

Celso Dal Molin que claro que tem o que discutir neste momento. Estamos fazendo o que 

aqui? Discutindo. Tenho que discordar do Celso Dal Molin. Votarei favorável, não sou 

contra as mudanças, mas lamento, o processo podia ser democrático, muito mais rico e 

por um atropelo acabou sendo menos democrático e menos rico. Foram feitas muitas 

reuniões com o Executivo, as reuniões têm que ser feitas com o Legislativo. E foram 

poucas essas reuniões até porque minha assessoria não foi chamada nenhuma vez. 

Lamento, espero que a próxima mesa não faça disso um hábito, mas votarei favorável 

por entender que é necessário. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: 

Entendo que um pedido de vistas poderia ter sido aprovado, mas em relação à questão 

da mesa é importante dizer para o senhor que na nova proposta do Regimento Interno já 

está previsto que a pauta possa sair na quinta-feira. E quero lembrar também que o 

processo legislativo funciona nas comissões, todos os projetos que entram estão no 

SAPL, o senhor poderia também ter, com antecedência, estudado mais o projeto assim 

como todos os vereadores tinham à disposição. Não cabe essa fala de que a pauta saiu 

na sexta-feira. Obrigado. - Vereador Paulo Porto: E encerrando as contribuições, então 

se a mesa é favorável para que essa pauta fosse antecipada para quinta podia ter nos 

chamado, por exemplo, pra debater e essa poderia ser nenhum problema ser debatida 

na quinta ou na quarta-feira. É muito ruim esse hábito que não é de hoje e não é dessa 

mesa é das mesas anteriores, mas votaria favorável por entender que é importante 

apenas fica o meu registro público. Lamento em relação à forma um pouco democrática, 

mas podia ter sido mais uma prática do que foi. Então, peço voto favorável com essas 

considerações deste vereador. Muito obrigado. – Presidente: Vereador Paulo Porto, 

acato suas críticas, de fato a presidência não imaginou que seria fruto de tamanha 

discussão justamente por ser oriundo da discussão do Regimento, por ter havido essa 

discussão com o Executivo. Eu acho que é importante participar, porque assim como o 

Executivo não pode impor a sua vontade, também o poder Legislativo não pode impor a 

sua vontade. A presidência não imaginou que teríamos um problema nesse sentido por 

isso que foi incluído na pauta até por ser um substitutivo em cima do projeto original. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador 

Bocasanta: Me preocupa quando fala assim: discutimos com o prefeito e é isso aí. O 

prefeito não manda aqui. Podemos apoiar o prefeito, mas somos um poder que tem que 

ser autônomo. Tudo nessa cidade tem que falar com o homem? Então, vamos falar que 

essa semana está indo uma criança operar em Campo Largo de uma hérnia no umbigo. 

Vai demorar 15 minutos pra operar e vai uma ambulância daqui pra levar e trazer de 
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volta. Ele deveria cuidar mais no que compete a ele e ficar menos sentado em janela, por 

mim ele está sentado não é na janela principal, está na janela do banheiro, porque a 

administração não está nada melhor do que a do Edgar Bueno. Quantos estão morrendo 

nas UPAs? - Vereador Alécio Espínola: Questão de ordem. Qual a discussão mesmo? - 

Vereador Bocasanta: Estou falando na discussão da coisa. Eles tentam calar a nossa 

voz, mas não tem como calar, eu estou falando no contexto geral. Se vocês vão lá de 

joelho para o prefeito, não podemos vir de joelho pra o prefeito. Aqui temos que fiscalizar 

o prefeito. Vou votar favorável, mas vou dizer o seguinte: temos que pedir benção à 

população e não ao prefeito. E toda vez que Gugu Bueno, espero que você não esteja 

aqui ano que vem, esteja bem longe, possamos fazer uma administração da Câmara 

voltada aos interesses da população e não de uma pessoa só. Votarei favoravelmente, 

mas vou dizer o seguinte: quem está em qualquer lugar... só tem uma pessoa que está 

em qualquer lugar: Jesus Cristo. Esse homem não pode estar em todos os lugares, ele 

fica lá na prefeitura, administra e deixa que nós administramos por aqui. Vou votar 

favoravelmente, mas eu não vou de joelho lá no município, vou de joelho ao povo que 

me elegeu. Muito obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Parra. - Vereador Parra: Votei a favor do pedido de vistas, acho que é um direito do 

vereador que jamais poderia ser negado, vou votar favorável ao projeto, agora preciso 

falar sobre o que o Doutor Jorge Bocasanta falou. Enquanto o estado não assume o 

papel, essas crianças, esses meninos vão para Campo Largo, isso não compete ao 

prefeito, e Dr. Jorge Bocasanta sabe disso. Não é de hoje que os pacientes, nossos 

cascavelenses estão sendo deslocados para Curitiba, para Campo Largo, para Maringá 

e isso não compete ao prefeito, a gente precisa ser justo aqui. A 10ª Regional regula o 

leito e manda para Campo Largo, o prefeito não pode fazer nada, está nas mãos nossas, 

nas mãos do Conselho falarmos sobre saúde plena e aí sim vai ser competência do 

prefeito. Até lá nós estamos com a regulação da 10ª Regional e isso é o governo do 

estado que acaba abrindo os leitos lá, infelizmente não é o primeiro caso e não vai ser o 

último. Enquanto nós estivermos nas mãos da 10ª Regional, nós vamos ter que fazer 

esse trajeto. Nossos pacientes gastam mais no transporte do que na própria cirurgia, 

mas não vamos aqui colocar a culpa no prefeito que ele não tem competência para dizer 

qual hospital, em qual cidade nossos pacientes vão fazer a cirurgia. (-Um aparte) Pois 

não. – Vereador Pedro Sampaio: Tenho lembranças do dia 8 de agosto quando foram 

convidados todos os gabinetes pra ampla discussão desta Casa, finanças e orçamento 

juntamente com a Procuradoria Jurídica do município pra debater a proposta. Entendo 

também o pedido de vistas aqui, votei favorável, todos os vereadores foram convocados 

pra essa discussão, agora, neste mandato, vereador Bocasanta, não estamos indo de 

joelhos ao prefeito. Então, estivemos presentes no debate no dia 8, foi recebido pela 

minha secretária Adriana, então, eu acho que todos os vereadores, é público, está aqui. 

Se alguém quiser tirar alguma dúvida acerca da idoneidade dessa discussão no 

substitutivo à emenda à Lei Orgânica. Obrigado. (-Um aparte) - Vereador Parra: Pois 

não. – Vereador Celso Dal Molin: Só lembrando que tanto foi feito reuniões, foi 

organizado, que foi colocado já no Regimento Interno para o ano que vem, os últimos 

dois anos que a pauta sai na quinta e que o pedido de vista também é unânime, o 

vereador pediu vistas já está aprovado o pedido de vistas, não entra em votação, tanto 

que reuniões foram feitas e houve uma organização perfeita. Obrigado. - Vereador Parra: 
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Era isso. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Apenas pra lembrar que o 

pedido de vistas, inclusive eu tenho defendido isso, o pedido de vistas tem que ser 

aprovado automaticamente, tem que ter pelo menos 2 ou 3, não tem um limite, que a 

gente pudesse ter posto em prática já que nós somos favoráveis ao meu pedido de vistas 

hoje. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - 

Vereador Fernando Hallberg: Nós discutimos em algumas reuniões essa alteração, 

porém, eu entendo que a gente está envolvido em outros projetos, outras tarefas e 

alguma coisa pode passar despercebida e o direito de vistas vejo como o direito do 

vereador, por isso votei favorável, mas concordo que essa é uma alteração que vem 

adequar a Lei Orgânica ao Regimento Interno, inclusive consta minha assinatura no 

substitutivo, mas lembrando que temos que respeitar o pedido de vistas de qualquer 

vereador e surgindo alguma dúvida ela tem que ser sanada antes da votação do projeto. 

(-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador 

Policial Madril: Essa proposta de emenda à Lei Orgânica nº 1 de 2018 foi amplamente 

discutida aqui na Câmara só que a gente tem que começar a pensar que o projeto do 

jeito que veio estava tirando todos os poderes dos vereadores. Eu li o projeto por isso 

desde que foi feito esse projeto de emenda. Então, igual o professor Paulo Porto, Dr. 

Bocasanta falou, se tem uma casa de leis a gente tem que até discutir alguma coisa, mas 

a gente também não pode esperar que venha o Executivo e a gente ir assinando e 

votando tudo do jeito que eles querem porque tem dia que eu paro e fico pensando que 

temos 11 vereadores aqui que é para fiscalizar, mas eu acredito que tem alguns dias que 

eu penso e fico analisando, será por que que existe Câmera de vereadores, Câmara de 

Deputados e Senado? Se for para fazer tudo igual o Executivo, não precisa. Então, a 

gente tem que começar a discutir e analisar. Se for pegar o projeto original do jeito que 

veio, infelizmente, nós vereadores, íamos ser só mais umas figurinhas simbólicas aqui 

para vir na segunda e na terça para fazer uma fala que não resolver nada porque estava 

tirando todos os direitos dos vereadores. Então, a gente discutir com o Executivo até vai, 

mas ele não pode fazer o projeto do jeito que eles querem porque todo projeto que for 

fazer do jeito que o Executivo quer vai ser pra beneficiar ele, vai tirar os poder dos 

vereadores dessa gestão e dos próximos que virão. Então, a gente tem que garantir o 

direito dos vereadores que o direito dos vereadores não é simplesmente direito de 

vereador, é direito do povo. O povo está cansado, a gente vê nessa eleição que ninguém 

nem sabe quem é candidato ainda e nem quer saber porque sabe que é muita 

maracutaia. Então, nós temos que mudar e essa Casa de leis está mudando, não quero 

criticar a legislação passada, mas eu acredito que hoje a gente ainda está sendo bem 

falado na sociedade de Cascavel e essa emenda que tem mais 10 dias que acho que o 

historiador Paulo Porto também vai dar mais uma estudada, a gente vai dar mais uma 

estudada e vou votar favorável também. Se precisar fazer mudança, a gente vai lutar 

para mudar que a gente tem que garantir nossos direitos. Todo mundo tem que ter o 

direito aqui de defender a população, de fiscalizar, porque nós somos funcionários do 

povo, não somos funcionários de uma pessoa, nem pratão do povo também. Então, a 

gente tem que analisar que hoje a gente tem o prefeito que tem que respeitar o cargo 

dele, mas o prefeito e todo o pessoal da prefeitura tem que respeitar a função do 

vereador que muitos requerimentos que a gente está mandando a gente sabe que vem 

requerimento mapeado ou com ilusão, que não vem com as respostas corretas, só que a 
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gente vai pegando no pulo as que não vêm com a resposta correta e vamos denunciando 

também. Então, obrigado. E peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Também me chegou 

uma situação, só para entrar no mérito do projeto, houve uma votação legítima, uma 

nova diretoria. E é claro, reivindico uma posição pra somar forças, dar voz também ao 

São Cristóvão, um trabalho belíssimo que é feito com os moradores e agora querem 

realmente dar condições aí para esse bairro ter a condição correta de poder avançar e 

realmente dar maior segurança e conforto. Voltando ao projeto participamos também, 

mas concordo que é importante o debate, quando é pedido de vistas, temos essa 

prerrogativa, é nosso dever e obrigação estar cientes do que estamos votando. Concordo 

que com esse substitutivo ficou bem melhor e concordo com o Policial Madril que é 

importante demais que quando chegou o projeto nesta Casa chegou de forma difícil de 

ser votado porque tirava bastante autonomia dessa Casa de leis. Agora deu mais 

coerência. Nosso papel é esse, estar ajudando o município. Hoje o município nós 

estamos chegando aí a 330 mil habitantes, dar conta de estar em todos os bairros, as 

demandas são inúmeras, vereadores de cada ponto da cidade são eleitos aqui para 

representar a população de Cascavel. Eu vejo que estamos avançando, tem muito que 

participar ainda, mas se nós analisarmos a Cascavel que tem que trabalhar em todos os 

âmbitos com a sociedade, os buracos, problemas de sinalização, problemas em vários 

âmbitos, não é fácil. Então, com isso é o papel do vereador, somos abordados hoje com 

os requerimentos, com as indicações importantes do município que chegam até nós. 

Então, com isso também peço um voto favorável, mas esse é o nosso papel, é obrigação 

com certeza estar lendo cada projeto, somando forças, mas o que eu vejo: a grande 

possibilidade é fazer o melhor pela cidade de Cascavel, as indicações nos chegam para 

poder ajudar o município e uma coisa não tira a outra, nós falamos hoje de saúde 

pública, é muito bem entendido aqui pelo Doutor Bocasanta que vive isso juntamente 

com o Parra da comissão de saúde, nós vemos que todos os dias somos alcançados, 

mais uma população não faz só de saúde, mas de esporte, cultura, até ontem teve uma 

fala que me chamou bastante atenção de um artista renomado, a maioria dos candidatos 

falam bastante em vários pontos, mas não falou de uma saúde de qualidade e não falou 

de cultura. Por isso peço voto favorável e conte comigo. Acho que é importante nós 

trabalhamos em projetos que somam pela cidade, que primam pelo bem-estar de 

Cascavel. Esse é o nosso papel.  Muito obrigado. – Presidente: Eu gostaria até em nome 

de preservar a imagem desta casa que nós temos tão bem cuidada, dizer que pegando o 

gancho aqui do nosso vereador Policial Madril esse substitutivo é fruto justamente da 

força desta Casa. Se fosse tempos de outrora estaria sendo votado o projeto que veio do 

Executivo, mas graças à conversa dos senhores vereadores, graças ao diálogo que 

temos mantido com o Poder Executivo, com o Doutor Braga Côrtes se construiu um 

substitutivo, então eu vejo isso como algo positivo desta Casa e quero parabenizar todos 

os senhores vereadores, a liderança do governo, todos os vereadores que participaram 

dessa construção. Vamos á votação. Proceda a votação nominal senhor secretário. 

(Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, 

Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Jeferson 

Cordeiro, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, 

Pedro Sampaio, Policial Madril, Serginho Ribeiro, Professor Santello, Valdecir Alcântara). 
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(Não houve voto contrário). – Secretário: 20 votos favoráveis e nenhum contrário. – 

Presidente: Com 20 votos favoráveis e nenhum contrário fica aprovado em primeira 

votação o substitutivo n° 1 a proposta de emenda à lei orgânica n° 01/2018. Passamos 

agora para discussão do projeto de lei 175/2017 de autoria do vereador Valdecir 

Alcântara que acrescenta dispositivos na Lei 5689 que define a data de 14 de novembro 

como aniversário de Cascavel. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Valdecir Alcântara. - Vereador Valdecir Alcântara: Semana 

passada o vereador Jaime Vasatta havia pedido um pedido de vistas em cima do projeto 

com objetivo de colher maiores informações sobre esse projeto nosso que libera o 

CEASA Cascavel para trabalhar dia 14, ou seja, aniversário da cidade de Cascavel. 

Quero agradecer a presença das pessoas que estão aqui representando o CEASA, dizer 

que neste projeto conversamos com a direção do CEASA que nos garantiu que caso o 

projeto seja aprovado, esse dia será facultativo por ser aniversário de Cascavel e quem 

trabalhar nesse dia irá receber hora extra 100%. Várias pessoas me argumentaram o 

porquê de não estender isso para os outros comerciantes, e lógico, viável seria se 

conseguíssemos estender para todos, mas como é o aniversário da cidade de Cascavel 

e tem que ser comemorado esse dia, logicamente que também não é exatamente no dia 

previsto que seria o dia 14 de dezembro, mas como já está no nosso calendário, mexer 

em toda uma lei não é o momento agora nesse projeto, mas eu peço voto favorável dos 

demais vereadores para nós aprovarmos e quem sabe futuramente um diálogo mais 

aprofundado nós estendermos para outros comércios tendo em vista que esse projeto 

aqui é específico para o CEASA, já existem outros estabelecimentos que abrem nesses 

dias: lanchonete, panificadoras, shoppings, e é injusto o CEASA que alimenta uma boa 

parte dos municípios da cidade Cascavel ficar de fora. Volto a falar: podia ser estendido 

para todos os outros comércios, mas o aniversário de Cascavel ficaria esquecido. Peço 

voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Jaime Vasatta. – 

Vereador Jaime Vasatta: Eu ia até pedir vistas ao Projeto 175 do Valdecir, não que eu 

pensava que... o projeto é bom, mas eu ia pedir vistas para buscar mais informação. 

Tinha algumas dúvidas em relação a esse projeto. Estive conversando com a Luíza do 

CEASA, funcionários e também alguns empresários. É importante dizer e frisar isso que 

o CEASA é um centro de distribuição onde vários municípios trazem seus produtos para 

cidade de Cascavel onde tem o CEASA e o CEASA faz novamente essa distribuição. 

Então, outros municípios não tem nada a ver com aniversário só de Cascavel, a colheita 

tem um tempo para ser retirada, serem colhidos os produtos e tem um tempo de 

distribuição também, são produtos perecíveis. Então, essa realmente é uma 

preocupação do CEASA estar dando esse aporte a essa situação para que não tenha 

prejuízo em relação aos seus produtos, até porque é um ponto facultativo, então vá 

trabalhar quem quer e quem for trabalhar vai ganhar 100%. Então, está bem claro isso. 

Dizer para vocês que o CEASA talvez deveria ter um apoio maior do governo, quero aqui 

já aos futuros deputados estaduais aqui, o vereador Gugu e o Madril, Misael não está 

aqui, buscar isso junto ao governo, dar mais apoio ao CEASA. O CEASA ultimamente 

está um pouco esquecido do governo. Então, quero dizer Valdecir, agora estou tranquilo, 

posso votar tranquilo no seu projeto. Projeto bom, vou votar favorável e peço voto 

favorável ao teu projeto. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Apenas essa 

informação me é cara. Eu particularmente, a tendência é votar contrário, o senhor está 
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falando que há um acordo entre os servidores do CEASA, entre a direção do CEASA 

sobre ponto facultativo, é isso? Informação importante para mim que inclusive muda meu 

voto nesse caso, eu que fui um dos que me incomodei com essa proposta, agora 

entendendo que há um acordo, debate entre os servidores e a direção do CEASA, na 

perspectiva de um ponto facultativo, o meu voto passa a ter um teor um pouco diferente 

do que eu tinha na semana passada. Então, por isso que é bom pedido de vistas que nos 

esclarece. Então, obrigado pelas informações que você trouxe. – Vereador Jaime 

Vasatta: Obrigado pela contribuição, Vereador. Encerro minha participação e peço voto 

favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Mazutti. – Vereador 

Mazutti: Esperamos que se desenrole da melhor forma possível essa situação dada a 

questão da associação do São Cristóvão, está certo. E quanto a esse projeto do nosso 

colega Vereador Valdecir Alcântara que nós temos, concordamos com esse projeto, 

Valdecir, cumprimentar o pessoal do CEASA também. Veja que é o aniversário de 

Cascavel, 14 de Novembro coincide também com o 15 de Novembro. Então, há uma 

preocupação muito grande dos comerciantes, não só do CEASA, de modo geral porque 

se você fecha e coincide também com o final de semana que fica prolongado com esses 

produtos perecíveis que é o caso do CEASA que se ficar para vender na segunda-feira 

muitos acabam se estragando por isso eu vejo de uma forma favorável de nós 

estabelecermos que o CEASA possa dar continuidade da negociação da venda desses 

produtos e que os comerciantes do modo geral também possam ser de modo facultativo 

que se estenda para que esses produtos não venham dar prejuízo para a população em 

geral porque são alimentos que temos que ter a preocupação deles não se estragarem, 

temos que ter a preocupação do alimento que é produzido pelo produtor com tanto 

sacrifício e não pode correr o risco de acabar se perdendo esse produto, vir a se 

estragar. Por isso que eu sou favorável, peço voto favorável, cumprimento o Valdecir por 

esse projeto, eu acho que é de grande importância para a nossa cidade de Cascavel. 

Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - 

Vereador Fernando Hallberg: Temos que extirpar de todo nosso ordenamento jurídico 

não só dessa lei, mas se outras houverem onde diz: fica expressamente proibida 

abertura e funcionamento de qualquer coisa porque não cabe a nós determinar se a 

empresa vai abrir ou fechar seja em qual horário que for, seja em que dia for. Isso o livre 

comércio ainda determinar essa questão. A própria empresa que de acordo com as suas 

necessidades, vai determinar se ela tem que abrir ou não no dia 14 de novembro ou 

fechar, e no dia 15 também e no dia de Natal e no dia de ano novo, em qualquer feriado 

e também se ela vai abrir das 2 horas da manhã até às 6 horas da manhã e tiver cliente, 

o problema é dela, se ela quiser abrir as portas e pagar hora extra, não somos nós, não é 

o poder público que tem que falar que não abra. Nós estamos vivendo um momento de 

crise, o momento que as empresas estão enfrentando dificuldades e muitas vezes pelo 

excesso de regulamentação. Como é que nós vamos terminar que uma empresa feche 

às 6 horas da tarde sendo que muitos clientes podem ir das 7 às 8 horas da noite. Então, 

ao mesmo tempo que essa questão dos direitos trabalhistas tem que ser fiscalizada, mas 

isso não pode servir como base para a gente determinar para a empresa que não faça 

isso. Nós temos é que punir as empresas que fazem do jeito errado, que não valorizam 

seus profissionais, que descumprem a legislação trabalhista. Agora, normalmente essas 

são as empresas gigantes e não o pequeno empresário como os hortifrutigranjeiros que 
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têm que trabalhar para sobreviver nesse dia. Então, você está de parabéns, Vereador 

Valdecir, eu espero que a gente avance nas outras pautas relativas a esse mesmo 

assunto, o vereador Madril já está com algumas outras ideias ali também e eu penso que 

nós temos que caminhar na sequência para um projeto de lei para extirpar esse artigo 3º 

aqui, que não exista nenhuma empresa que se quiser não possa abrir, tem que ser 

determinado ponto facultativo para todo mundo. Claro que para as escolas a gente faça 

um trabalho especial, então no outro dia falando sobre a história da cidade, é uma 

questão diferente, mas as empresas nós temos que deixar que as empresas mesmo se 

regulem o horário de trabalho e os dias que elas bem entenderem trabalhar, essa é 

minha opinião, voto favorável a esse projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Parabenizar novamente 

também o vereador Valdecir, toda equipe do CEASA, parabéns pelo trabalho de vocês, 

já conheço e nós vemos no dia a dia, acorda cedo, trabalha e essas regras as quais 

também concordo com vereador Fernando, nós fizemos uma audiência pública em 

Cascavel aqui nessa Câmara Municipal sobre o comércio livre juntamente com vereador 

Madril, e 100% deu voto favorável ao comércio livre aberto porque é dessa maneira que 

nós falamos. Como você vai acrescentar regras e horários? O empresário sabe os 

horários que têm que trabalhar de sol a sol, isso gera imposto na cidade, ICMS, tudo 

mais, fomenta a economia, gera empregos e não é matar de forma alguma a pessoa que 

trabalha porque nem festar 24 horas por dia a pessoa consegue. Além desse projeto, 

temos que tramitar na audiência pública está já coloco também aos senhores vereadores 

que entendem a necessidade, o Executivo também, o comércio livre aberto, a cidade não 

para de crescer, mas a geração de emprego que vai mudar esse país, é a única forma de 

mudar o país e dando oportunidade às novas gerações, quantas pessoas saem hoje da 

Universidade e não têm onde trabalhar? E todos os dias procurando emprego, todos os 

dias somos alcançados pelo Executivo, Legislativo, escritórios de advogados, advocacia 

e tudo mais, todos os dias falta oportunidade. E de que formar gerir oportunidade? 

Fomentando a economia, trazendo indústrias, trazendo oportunidades, dessa maneira 

que nós trabalhamos, não têm outra maneira, não têm outra forma de arrecadar. Então, 

inclusive o comércio livre, aberto, restaurantes, similares 24 horas abertos já acontece. 

Como nós vamos coibir, colocar regras que impossibilitam. Quem vai abrir uma empresa 

hoje para não ter lucro? E quanto mais lucro, claro, mais ele vai crescer, vai aumentar a 

lucratividade, mas os impostos são inúmeros, com isso ele vai gerar mais empregos, 

abrir duas, três lojas. Nós temos que preservar o direito do trabalhador, com certeza, e 

quem estiver fora das regras vai se dar mal rumo aos direitos legais trabalhistas com 

certeza, mas ontem mesmo apareceu uma matéria que muitas empresas, a nível de 

Brasil, uma matéria no Jornal Nacional que fala sobre isso: muitos já estão diminuindo os 

salários, ou tinha aquele valor, um bolo de produtividade e só permaneceu um valor 

líquido, é a crise. Nós temos que fomentar, gerar empregos. Muito se fala em geração de 

emprego, mas de que maneira? Cascavel se dá muito por pessoas que desbravaram, 

batalharam, montaram suas empresas e hoje estão aí sofrendo com a crise, os impostos 

abusivos num país que todos os dias vem. Como vamos deixar o CEASA sem suporte, 

temos que dar condições. É dever do município e do estado também que dê condições 

pra o CEASA continuar inclusive com reforma na estrutura que eles possam também 

juntamente fomentar a economia, gerar emprego. Parabéns ao trabalho de vocês, somos 
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fãs de quem trabalha nesse Brasil, gera empregos porque de blá blá blá, o Brasil já está 

cansado. Quem trabalha de verdade, acorda cedo e vai dormir tarde, não vê. Inclusive 

voltando à pauta das escolas, eu acho também que devia estar aberto porque tem muitos 

alunos batalhando para passar no vestibular. Cascavel avança todos os dias com 

projetos sérios como este. É isso aí. Muito obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com 

a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Parabenizar o Valdecir, 

dizer que entendo a posição dele e do pessoal do CEASA que realmente perde a 

mercadoria e até me estranha se não entraram com liminar nos outros feriados. Falo isso 

porque a gente vê que muitas casas de conveniência que alguns têm realmente 

funcionários e a grande maioria em bairro são só pessoas da família que trabalham e 

elas para abrir nesse dia 14 têm que entrar com liminar e liminar custa dinheiro e custa 

advogado. Então, alguns empresários que têm condições entram com liminar e abrem, e 

outras de bairros pequenos que são só familiares, abrem com liminar e alguns abrem 

sem liminar e aí a gente não tem a fiscalização. Então, eu acredito que esse projeto é um 

projeto realmente pensando na sociedade porque não vai mudar muito para o funcionário 

porque vai ganhar a hora extra e a gente vê que a gente tem que pensar no bem-estar 

do trabalhador, mas muitos trabalhadores nossos saem do país e vai para outros países 

para ganhar dinheiro só que lá eles trabalham 18 horas aproximadamente por dia e no 

Brasil lógico que não vai ganhar tanto dinheiro, mas em algumas profissões se a pessoa 

trabalhar em dois lugares vai chegar num censo que ele vai ganhar quase a mesma 

quantia que tivesse deixado a família e o sofrimento para fora para arrecadar dinheiro. 

Então, acho que esse projeto é um projeto bom que não vai influenciar no salário porque 

quem vai trabalhar vai ganhar a hora extra dobrada e acredito também já em conversa 

com os demais vereadores a gente vai abrir, extinguir e fazer uma emenda para os 

comércios de bebida que funcionam que são as casas de varejo nesses bairros  por 

exemplo que a maioria são familiares que trabalham e a gente fazendo isso aí a gente 

vai estar evitando dessas pessoas estarem gastando para entrar com liminar e se fosse 

um projeto que não pudesse abrir as pessoas não iam abrir mesmo entrando com liminar 

a gente teria que bater o pé e deixar, mas a gente sabe que quem tem condições entra 

com liminar abre e funciona e muitos funcionam sem liminares e não vai ter ninguém 

para ir lá coibir. Então, a gente está sendo injusto com as pessoas honestas e a gente, 

continuando com esse projeto, proibindo a abertura desses pequenos comércios, a gente 

está incentivando as pessoas honestas a virarem malandro, e é isso que a gente está 

querendo mudar nesse Brasil, a gente tem que ter uma lei que funcione, que cobre e que 

dê condições iguais para todo mundo. Por isso vou votar favorável hoje e amanhã a 

gente vai apresentar uma emenda também nesse sentido para que agilize e com o 

passar do tempo acho que dá pra gente discutir e chegar no bom senso e até revogar 

esse projeto de lei e deixar um feriado facultativo e quem tem condições de pagar hora 

extra para os funcionários e os funcionários quiserem trabalhar acredito que tem que 

pagar e abrir. Se não tem, acho que tem que deixar as pessoas folgarem. Obrigado. – 

Presidente: Em votação o Projeto de lei n° 175/2017. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei 

aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos pra discussão do Projeto 

de lei n° 100/2018 de autoria do vereador Gugu Bueno que institui o Dia municipal do 

serviço do Lions Clube e dá outras providências. Em discussão o projeto. Em votação. 
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Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Projeto de lei aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos 

pra discussão do Projeto de lei n° 111/2018 de autoria do Executivo Municipal que 

dispõe sobre autorização para a Fundação para o desenvolvimento científico e 

tecnológico – Fundetec, fornecer 02 (duas) bolsas de estudo por meio de convênio com a 

fundação araucária, e dá outras providências. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: Um projeto simples que 

não tem despesa pra o município, que tem quem vai financiar essas bolsas pra Fundetec 

por isso gostaria de pedir voto favorável pra todos os vereadores. – Presidente: Continua 

em discussão o Projeto de lei n° 111/2018. Os vereadores favoráveis permaneçam como 

estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei aprovado pela 

totalidade dos senhores vereadores. Agora em discussão o Projeto de lei n° 112/2018 

também da Fundetec que autoriza ela a fornecer duas bolsas de estudo por meio de 

convênio com a fundação Araucária. Em discussão o projeto. Em votação. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Projeto de lei aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. – 

Presidente: Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores 

vereadores para pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador 

Alécio Espínola. – Vereador Alécio Espínola: Abro mão da palavra pela dificuldade de 

falar. – Presidente: Com a palavra vereador Carlinhos Oliveira. GRANDE EXPEDIENTE: 

– Vereador Carlinhos Oliveira: Hoje eu quero usar esse tempo que me é permitido para 

parabenizar ação feita pela Polícia Militar, pela Polícia Civil, pela Guarda Municipal 

juntamente com o prefeito que na semana passada envolvendo um grande número de 

policiais fizeram uma ação lá no Conjunto Riviera mostrando naquele local que lá precisa 

ter ordem e vai permanecer com ordem. Não podemos deixar o crime organizado tomar 

conta daquele local que foi construído e lá a maioria das pessoas são pessoas de bem, 

pessoas de família que trabalham, buscam seu sustento e estavam sendo coagidas por 

meliantes lá naquele local. Uma pequena minoria de vagabundos acabam atrapalhando 

toda uma comunidade. São quase dez mil famílias que moram naquela região sendo 

coagidas por alguns meliantes, e a polícia com seu efetivo, com a Guarda, Polícia Civil e 

também o Prefeito Municipal fizeram uma ação lá que mostrou para os bandidos que lá 

precisa ter ordem. A esposa do Jaime coordena um grande número de ações em prol 

daquela comunidade lá que precisava ter esse apoio. As famílias de bem não podiam 

nem sair de casa mais, quando chegava do trabalho já tinha um meliante morando 

dentro da casa. Isso não pode. Então, eu quero aqui parabenizar o Executivo junto com a 

Polícia Militar, junto com a Polícia Civil e a Guarda Municipal que fizeram uma ação lá e 

tomara que ocorra mais vezes. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Queria 

parabenizar a Prefeitura, a Polícia Militar e Guarda Municipal pela ação. O Julieta Bueno 

quando foi instituído, muito menor, 500 famílias, tinha exatamente o mesmo problema, ou 

seja, pessoas que ocupavam as casas, pessoas que não eram contempladas pela 

Cohavel, que intimidavam famílias, só foi possível e na época era secretário municipal de 

assuntos comunitários e lembro bem disso, só foi possível coibir esse tipo de prática com 

duas frentes: primeiro ação da polícia, primeiro a repressão, junto com a repressão 

policial que tem que ter, políticas públicas e a presença ostensiva do estado através dos 

seus mecanismos de segurança pública no caso a Polícia Civil, Polícia Militar, Guarda 
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Municipal. Somente dessa maneira você consegue garantir que essas famílias, que são 

em sua grande maioria trabalhadores, contra esse estigma que se tem em relação a 

esse estigma com relação às periferias de Cascavel, se pode garantir que eles tenham 

uma vida digna. Então, queria parabenizar o Leonaldo Paranhos e a Corporação, no 

caso os órgãos de Segurança Pública de estarem ocupando esse espaço que tem que 

ocupar que é dar segurança pra essas famílias que hoje se encontram no Riviera e 

também na periferia cascavelense especial na zona norte. Volto a dizer: a sua imensa 

maioria, imensa mesmo, são de trabalhadores e necessitam ser amparados pelo poder 

público. Então, parabéns pela sua fala e pela ação sua que sei que você é um vereador 

que tem ação e tem um debate junto àquela região. – Vereador Jaime Vasatta: Obrigado. 

(-Um aparte) Pois não. – Vereador Mazutti: Algumas pessoas me procuraram que moram 

lá no Riviera que tem essa situação onde muitas vezes muitos não respeitam o momento 

do silêncio a partir das 22 horas e fica zanzando e a pessoa não consegue descansar, a 

pessoa não consegue ter uma noite de sono tranquila porque as pessoas ficam batendo 

porta, conversando alto. Então, eu acho que uma ação da polícia, da guarda municipal 

para que possa ter essas pessoas poder ter o seu momento de descanso, poder se 

preparar para outro dia. Então, muito boa sua fala que dita ações como essas que vem 

ao encontro das famílias que estão morando no Riviera que esperam viver uma vida 

sempre com tranquilidade, criar seus filhos em é importante ter sempre a presença da 

nossa segurança. Obrigado. - Vereador Carlinhos Oliveira: Era isso. Obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: 

Gostaria de saudar aqui a dona Zelaide juntamente com o Zé Roberto, com a dona 

Elizete, Ari, Elan, Evanilde, toda diretoria do São Cristóvão II, estivemos conversando a 

semana passada aqui no nosso gabinete e aqui eu clamo ao Cabelo, vejo que o cabelo é 

um dos um dos responsáveis aqui pelas eleições das associações, clamo aqui para que 

vocês possam realmente de fato fazer jus à vontade da maioria democrática do bairro 

São Cristóvão II, peço isso ao prefeito Paranhos, Algacir, para que ele resguarde o 

direito da vontade da população daquele bairro em posse da nova diretoria pra que 

possa fazer jus aos trabalhos de representação daquela localidade. Nós sabemos que 

desde a eleição não houve não houve ainda esse reconhecimento, passados 15 dias não 

houve nenhum objeto de ação contra esta eleição. Então, aqui já peço de antemão: 

levem isso ao prefeito, aqui também faço um couro ao conselho comunitário que se 

reúna e não deixe essa situação com essa lacuna na legislação para que possa 

resguardar a vontade da população, a vontade da maioria em representar. Saúdo 

também o Marcos que está aqui, ele é da Neva, e eu acho que a gente passa a um outro 

ponto, tenho toda documentação, irei acompanhar isso atentamente com a associação 

para que nós possamos ter a plenitude do mandato exercido democraticamente. Gostaria 

que a técnica colocasse algumas fotos para mim. Ontem saí daqui 6 horas da manhã de 

bicicleta rumo a Céu Azul, quero agradecer a Itaipu Binacional, a Adetur, Instituto Chico 

Mendes, Parque Nacional do Iguaçu e Associação de ciclistas. Se quiser ir mostrando as 

outras fotos aí, mais uma etapa concluída da nossa ciclovia beira parque. O que isso 

representa para nossa região oeste? Representa fortalecimento do cicloturismo na nossa 

região, a elevação da nossa região em nível mundial de busca por esses adeptos ao 

esporte, nós ontem tivemos lá mais ou menos 500 ciclistas, que essa etapa de Santa 

Teresa a Céu Azul, aqui agradeço o prefeito Cabelo, Prefeito Germano que se 
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empenharam, Prefeito Paranhos já fez a sua parte saindo daqui, marco zero lá na região 

da Ferroeste, e o que isso trará de benefício? Trará fortalecimento, bem estar, saúde, 

gerará renda a nossa região comparada à Itália, Alemanha que tem os caminhos, vocês 

não fazem ideia como a procura é grande a nível mundial, tenho amigos que fizeram 

viagens dessas por essas ciclovias, nós temos Santa Catarina em grande expansão 

deste tipo de atividade, Caminho da cerveja, tem lá no Rio Grande do Sul, o Caminho 

dos vinhos. Então, eu acho que isso gera para nós aqui convivência, bem-estar. E ontem 

um dia festivo onde mais uma etapa, já são quase 70 Km, 40 só em Cascavel e mais 

esses 30 quilômetros de Santa Teresa a Céu Azul. Os municípios de Matelândia, 

Medianeira, Santa Tereza já estão imbuídos das suas etapas para que elas sejam 

conclusas dentro do previsto e nós possamos ter um novo fomento, uma atividade que 

gerará sem dúvida nenhuma renda ao nosso município. Então, essa era minha parte. 

Gostaria de saudar também o presidente da ACC, Nilton que nós estivemos ontem, 

Gilberto do Clube Arte Bikers, todo pessoal de Cascavel, todos os grupos que foram, 

Pedal sul, Pedal norte, amigos da bike, que estiveram presentes ontem nessa 

confraternização. Seria isso. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Serginho 

Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Vamos lá, sempre na proteção animal, na proteção 

das pessoas, mas eu acho que é importante demais. Amanhã terei uma fala mais 

aprofundada sobre alguns eventos que aconteceram em Cascavel final de semana como 

esse, parabenizando também o pessoal da bike, super legal, e parabenizar, também teve 

aí o Blue Weis que aconteceu final de semana, sábado e domingo, também o pessoal do 

Minhocas do asfalto que fez um evento super legal, os motoclubes, a união dos 

motoclubes é muito importante. Então, parabéns a todos principalmente aí a organização 

do Minhocas do asfalto, os Cobras do asfalto, todo mundo que esteve presente. Meus 

amigos, só pra terminar minha fala que já viralizou o mundo inteiro, é um absurdo nós 

vermos falando em proteção animal, comendo carne cara, o presidente da Venezuela 

Nicolás Maduro causou indignação total aparecendo vídeo num degustando suculentos 

pedaços de carne num restaurante de luxo em Istambul, na Turquia, problema nenhum, 

país inteiro sofrendo, famílias tendo o maior problema de comida, sustento e o presidente 

curtindo uma vibe do bem, gordinho, suculento. Maduro está bem maduro, passou da 

hora de sair fora e é o que eu falo neste país, temos que ter agora uma situação bastante 

forte nesse país. Não sei se meu amigo conseguiu colocar, mas tudo bem, já está na 

internet. Não tem problema nenhum comer bem, um presidente, mas olha o que 

aconteceu com a Venezuela, olha o que está acontecendo com nosso país. Temos que 

abrigar as famílias, mas o presidente vai num restaurante extremamente caro, está 

parecendo alguns casais, Cesar Cabral e esposa, Betinho e esposa e por aí a fora. 

Esses políticos carreiristas, sacanas que acabam com nosso Brasil ou fora do Brasil e 

mais um outro que foi preso que estava vindo pra o Brasil trazendo dinheiro não sei por 

que. O Brasil tem que tomar posse do Brasil, o brasileiro de verdade. É um absurdo, 

querendo ou não, veja bem, viralizou, não tem nenhum problema realmente a pessoa 

comer uma boa carne e tudo mais, mas muita gente passando fome e morrendo por isso, 

saúde precária e deixou lá o seu país, aí na verdade mais uma coisa que acontece: os 

países vão pegando, o pessoal fugindo da Venezuela vindo para o Brasil e para outros 

países também fugindo da fome, fugindo do descaso, um absurdo de impostos no Brasil 

que consolidou a Venezuela. E olha só, aí eu vejo brasileiro falando, postando no vídeo: 
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o Brasil que eu quero. Passou da hora de ter o Brasil que eu quero de verdade, mas não 

no migué, falar uma coisa e fazer outra, o brasileiro tem que tomar as rédeas, mas é 

cultural no Brasil que fala que a corrupção... não sei se tem a imagem lá, se tiver pode 

colocar a imagem do Mister Maduro. Já passou da hora da Venezuela também tirar esse 

cara como o Brasil também colocar em pratos limpos o nosso Brasil. Olha lá: Nicolas 

Maduro super bem, comendo muito bem, restaurante massa, curtindo com a família e o 

povo nem come carne, muito menos tem produto de qualidade e saúde no País. Então, 

temos que tomar as rédeas. O país passando fome, mas ele está bem. Tenho o maior 

medo de heróis, o herói que mudou a Venezuela. Na verdade o velho esquema, temos 

que parar com isso. Temos que pensar nas pessoas de verdade, fazer o melhor com 

vontade e determinação. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Josué de 

Souza. - Vereador Josué de Souza: Vou abrir mão da palavra porque tenho uma reunião 

com a liderança do governo. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o 

interesse público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão 

ordinária às onze horas e oito minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi 

transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada 

será devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos 

nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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